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EDITORIAL

KOL CHAZIT - Órgão informativo do movimento juvenil CHAZIT HANOAR. 
Distribuição interna e gratuita. Tiragem: 150 exemplares. 
Cartas-bonbas, elogios, presentes, salário e contribuições: entregar para qualquer inte-
grante da vaadá

Vaada ITON - Rafa (Iom Lailíco), Abrô (Kickballmaníaco), Ricky (Mestre das 
Sichot), Bigor (Merakez piscino-fóbico), Dudu (Formiga Atomicante), Henry (Stern-
calgista crônico) e Sifudó (Transtorno de ScotlandYard agudo)

no rodapé: “frases que precedem a morte..! “

	 Fala galera!!! Estão gostando da machané?!? Ahh, ainda nem começou né?! Uhmmm então 
deixa eu contar um segredo: eu soube da machané de vocês, das atividades, dos temas, do shiron, do 
Iom Laila, e posso garantir: vai ser a melhor machané de todos os tempos!! Aproveitem muito !!

	 Então, como eu preciso ocupar o resto da folha:
	 Estava eu (copiei o Efraim nessa ein) nas minhas leituras matinais, quando notei um certo pa-
drão jornalístico que o KC, o Jornal dos jornot, não segue. Todos os editoriais que li naquela manhã 
falavam do ambiente de trabalho dos editores, do processo de criação das colunas e outras curiosida-
des mais.
	 Imaginando ser essa uma grande curiosidade para o público do jornal mais lido no eixo Bra-
sil-Israel (KC), vim acabar com tal dúvida.
	 Pois bem, nós, os editores e os colunistas convidados, trabalhamos em um edifício da Ave-
nida Rio Branco, no Centro. Nossas instalações parecem o escritório do Google, temos quadra de 
paintball, uma sala com um CIDzinho pra relaxar, e lama à qualquer momento que der vontade. 
Além disso, nossa comida é excelente: nossas refeições são feitas por nossa querida cozinheira 
Dona X, os sucos são da marca Clay (sensacional, conhecem?), e nossos lanchinho são cedidos pelo 
BB Lanches (Bonim Beit Lanches).
	 Ah, esqueci de explicar: dos colunistas, somente Saul, Anselmo, Kolinho e Marbrô trabalham 
no nosso prédio. Efraim, macaco velho, nos manda as fofocas por fax-modem, e Israelke por email 
lá da terrinha. Lauro Senders está de férias...
	 Porém, nosso processo de editoração ainda é sigiloso, como a fórmula da Coca-Cola. Suspei-
ramos, ainda,  que haja espiões da Shomer e da Revista Veja dentro de nossa sede, por isso: silêncio 
mortal, galera! Só posso adiantar algumas considerações: ser integrante da Iton, a Vaadá das Vaadot 
é prazeroso... Fazemos Yoga ao final do dia, para relaxar, e temos viagens mensais a uma ilha de 
convenções no pacífico. E, claro, temos o sálario mais valorizado de toda a Chazit Hanoar.
							     
							       Chazak ve Alê,
									         Rafa Dahis
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EFRAIM SUEZ
Atrasado mas nem tanto

Meus caros amigos, acredito estar ficando velho. Estou chateado por trazer hoje um babado que 
deveria ter saído no último kc, mas o papai aqui já não está tão rápido quanto nos tempos da 

brilhantina. Estava eu, invadindo a festinha para a qual não fui convidado (mencionei-a na última 
edição). Adentrando aquele recinto, me fantasiei de pulseirinha neon e fui cair no pulso de Noção, 
que animado e feliz, juntava varias pulseirinhas, como uma criança de 5 anos. Mesmo tonto de tan-
tos movimentos que o rapaz fazia, pude perceber um certo clarão loiro no canto da pista. Me disfar-
cei então de flor feia no penteado da Tamara, e tudo fez sentido. Era nosso pseudo-galã junior loirão, 
mais conhecido por aqui como Ilan (madrich de guiborim). Surpreso, e ansioso para conhecer a 
donzela, me esquivei, e fui descobrindo aos poucos. Cabelos longos, morenos, uma blusa verde... 
Numa jogada de ombro, percebi seu rosto: era Deca! (madrichá de Kovshim). Tchananananana-
nam!

Fofinhos

Como o bafafá dessa galera é sempre em bar-mitsvót, peguei meu Escorte 73, prata, lindíssimo, 
e parti para uma dessas casas de festas de gente grande no sábado à noite. Muitos rostinhos 

conhecidos da Chazit, mas uma em especial me chamou a atenção: Rachelzinha (Neurim), que an-
dava de um lado pro outro à espera de alguém. Gesticulava ansiosamente, olhava para os cnntos com 
um ar apaixonado. Quem seria o menino que a deixou desse jeito? Nunca tinha a visto dessa forma! 
De repente, vejo Bê Stern (Neurim) cruzar a pista em sua direção. Será ele? Seu andar meio apres-
sado indicava que sim. E então, os dois se cumprimentam e saem andando de mão dada... Para onde 
foram, o que aconteceu? Aí já não é da minha conta, continuei comendo meu hot-filadélfia, feliz da 
vida por mais um casal fofinho de chanichim da Chazit.  
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COLUNA KEHILATI

Harry Potter e a ordem de Fênix: Dumbledore morre, tentando lutar com Voldemort. Harry se apaixona por uma amiga

	 A Coluna Kehilati de hoje vem parabenizar toda a Chazit pela finalização do semestre e pelo sucesso 

do Chodesh Tikun Olam. No Sábado, dia 30/06, todas as shichavot, desde Solelim até Amelim e Chaverim, 

depois de módulos sobre tikun olam, kehilati e ação social, fizeram alguma ação prática, que remetia a uma 

das maiores lições do judaísmo: ajudar ao próximo e ao mundo a seu redor. E é exatamente sobre isso que 

queremos falar hoje, sobre o poder de transformação que temos diante da realidade que nos rodeia.

	 Muita gente acredita que já estão banalizados discursos como os que dizem que devemos mudar o 

mundo; há, inclusive, aqueles que acham ultrapassada aquela velha frase judaica “ame o próximo como a ti 

mesmo.” Em contrapartida, nosso trabalho, da Chazit Hanoar, é, exatamente, o contrário: mostramos a todos 

que é possível sim transformar idéias e pensamentos em ações práticas sociais. No Sábado de encerramento 

do Chodesh, então, conseguimos demonstrar isso a todos que estavam presentes em nosso movimento, se 

mobilizando para um dia em que, enfim, pudemos ver 200 pessoas exercendo a justiça social, em um mo-

mento único, no qual as pessoas deixaram de serem educadas para tentar educar o mundo, que ainda precisa 

de muita atenção e dedicação.

	 Nesse dia, as 10 shichavot da Chazit deram um exemplo para o Brasil, deixando, por mágicas 5 

horas, de pensarem apenas em si mesmas, olhando para fora. Teve gente que saiu às ruas distribuindo ca-

misinhas, crianças que depositaram suas esperanças de um mundo melhor ao plantarem árvores na Chazit. 

Houve outros grupos, ainda, que conheceram o funcionamento de Ongs, para se espelharem em seus exem-

plos profissionais, pessoas que foram visitar idosos em lares, outras que se preocuparam com o aquecimento 

global, com o problema do lixo e, logicamente, com a fome que assola tanta gente.

	 Isso tudo aconteceu em uma ocasião em que, ainda, foram lembrados os 10 anos da Kehilati, vaadá 

que cuida da parte de ação social da tnuá. É extremante importante que nossos chanichim e peilim possam 

olhar para dentro da Chazit e se orgulhem de tantos projetos levados à frente, ao longo desse tempo todo 

de existência. A Chazit já trabalhou em mais de 5 comunidades carentes (hoje, em dia, está com trabalhos 

na favela Pavão-Pavãozinho, em Copacabana), dando atividades para diversas crianças e adolescentes, já 

foi a hospitais dar atenção para quem está em estado grave de saúde, já deu atividades em escolas públi-

cas, freqüentou lares judaicos, participou de campanhas de doação, começou a trabalhar com pessoas com 

necessidades especiais, que hoje formam a Shirvá Chaverim, entre outros projetos mais que foram postos em 

prática.

	 Vemos, então, que a Chazit é uma incrível prova de que o mundo ainda tem jeito e que a paixão por 

ele e pelas outras pessoas, que não nós mesmos, ainda está viva, pelo menos em um pedaço do planeta. O 

filme “A corrente do bem” mostra a história de um menino que tenta mudar o mundo através de uma cor-

rente de ação social, na qual uma pessoa que é ajudada de forma grandiosa deve fazer o mesmo a outros 3 

indivíduos, não podendo quebrar a corrente. Quem sabe, um dia, poderemos fazer o mesmo, começando pela 

Chazit, e, assim, expandir a idéia judaica de tikun olam (correção do mundo) para cada vez mais pessoas, a 

fim de transformar a consciência coletiva. Por enquanto, ficamos apenas na expectativa de que cada um que 

viveu nosso Sábado passe para frente a idéia de que é possível parar por alguns instantes e ajudar a outrem. 

Finalmente, deixo aqui a mensagem que ficou estampada no muro de nossa casa durante esse Sábado para 

que todos pudessem ver: “A diferença quem faz é você. E acredite: você pode fazer muito mais.”
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temas das machanot
Pra que ficar na expectativa, tentando adivinhar o tema da sua machané?
Você está cansado de aturar seus madrichim te zuando porque você não descobriu o tema ainda?
“Seus problemas se acabaram-se”

Solelim - “Volta ao mundo em 80 dias”
1º dia - Albânia e Austrália
2º dia - Botsuana e Brasil
3º dia - Canadá e Colômbia
4º dia - Dinamarca e Djibuti
5º dia - Espanha e Estados Unidos
-> Continua nas próximas machanot...

Omanim - “Globalização - contexto e pers-
pectivas”
1º dia - Trustes, monopólios e multi-nacionais
2º dia - FMI e Banco Mundial
3º dia - Cultura Global
4º dia - Globalização não é da Rede Globo!
5º dia - O que as minhas figurinhas do Harry Potter 
tem a ver com isso?

Guiborim - “Capitão Planeta”
1º dia - Terra
2º dia - Fogo
3º dia - Vento
4º dia - Água 
5º dia - Coração
sikum - Com a união dos seus poderes, eu sou o 
Capitão Planeta!

Kovshim - “High School Musical”
1º dia - O  amor na ótica de Troy e Gabriella 
2º dia - Sharpay, a rainha do drama
3º dia - Shiron intensivo HSM
4º dia - uma análise profunda de Mrs Darbus 
5º dia - DVD intensivo HSM
(adivinhem qual deve ser a messibá deles?)

Nitzanim - “Problemas da Adolescência”
1º dia - Puberdade: ai, espinhas?
2º dia - Coisas que toda garota deve saber 
3º dia - Coisas que todo garoto deve saber
4º dia - Anorexia, Bulimia e Transcriptase Re-
versa 
5º dia - Ser obeso é ser normal 

Neurim - “Guerras”
1º dia - War II - aprendendo a jogar
2º dia - Guerra do Líbano e Guerra dos 6 dias 
3º dia - Guerra das Malvinas
4º dia - Guerra nas Estrelas 
(Iom Laila sinistro com Dart Vader) 
5º dia - Saindo pra guerra

Mordim - “Cores”
1º dia - Azul: céu e mar, dualidades eternas
2º dia -  Vermelho, vermelhasco, vermelhusco, 
vermelhou... Meu coração é vermelho!
3º dia - Branco: as esperanças de paz mundial no 
cenário do século XXI
4º dia - Rosa: tratando a homossexualidade dos 
homens da shirvá 
(Iom Laila sinistro com Tinky Winky e Penélope 
Charmosa) 
5º dia - Cor de burro quando foge e outras piadi-
nhas clichês do KC.
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BOAS NOVAS
por Saul Xexeoquer

- Ei, Ricky, sai do Pan e vem dobrar papelzinho pro KC!

- Abrô?

- Monobola, Underline, Biscoito e Dragão!

- É o KC na era digital!

- Chug deprêêêê!

- A Déia ensinou o Fly a dançar, vocês sabiam?

- Tatá exilada no chugão!

- Eu quero ser o guia!!

- Vaadá Leôncio?

- Eu quero o primeiro horário no tobogã ein!

- O Ricky é fêmea.... hihihih (vocês entenderão na machané)

- Shnat 2008!

- vai à Jerusalém? Forçadíssimo!

- Sasson de Cauê tava um arraso!

- Eu assumo, eu manjo!   

- Cadê o ki-doguinho?

- O ataque é hoje!! (essa piadinha não pode faltar!)

- Então fecha logo!!

- Meu pai vai atacar de novo?

- Passa pra mordim então!

- BJCH ! ! ! 

- Eric, sai do Winning e vai pra atividade!

- Cuidado com o monstro de Vale das Águas ! ! !

- Ricky e Abro, voltem pro chug e paguem a conta! hahaha

- Ei, Francês, manda pro grupo certo da próxima vez!!

-                                    ............vocês ainda vão saber quem sou!

www.chazit.org


